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•Obrigatoriedade
•Diversidade e as condições regionais do pais, 
inclusive de recursos disponíveis
•Não podem inviabilizar o próprio tratamento dos 
esgotos, incluindo ETEs em operação
•Assegurar a adoção de tecnologias de menor 
custo, adequadas às condições do país
•Não podem conduzir para a realização de 
investimentos incompatíveis com a situação dos 
corpos receptores: diluição e enquadramento
•Devem ser compatíveis em relação ao conceito de 
progressividade 
•Considerar a aplicação otimizada dos recursos 
disponíveis
•Considerar que o lançamento de efluentes deve 
obrigatoriamente atender o padrão de qualidade 
do corpo receptor

Bases para discussãoBases para discussão
Estabelecimento de padrões de lançamento



Andamento do processoAndamento do processo
• Discussão da inclusão de parâmetros DBO, DQO, 

Nitrogênio, Fósforo e Surfactantes
• Estabelecimento de critérios específicos para 

a realização dos ensaios de toxicidade

• Estabelecer critérios específicos para o 
setor de saneamentosetor de saneamento no que se refere ao 
tratamento de esgotos sanitáriostratamento de esgotos sanitários

ENCAMINHAMENTOENCAMINHAMENTO



DBO, DQO, NITROGÊNIO, FÓSFORO, DBO, DQO, NITROGÊNIO, FÓSFORO, 
SURFACTANTESSURFACTANTES



• Levantamento dos principais processos 
convencionais de tratamento de esgotos 
domésticos 

• Avaliação das implicações da inclusão para 
cada um dos parâmetros propostos

• Levantamento e discussão dos dados 
bibliográficos de remoção de DBO

Estudos e discussãoEstudos e discussão



PROPOSTA PRELIMINARPROPOSTA PRELIMINAR
•Não incluir limites para Nitrogênio e Fósforo

•Inviabilização de grande parte dos 
processos convencionais de tratamento de 
esgotos, a exemplo de lagoas de 
estabilização, reatores UASB e parte dos 
lodos ativados. 

• Não incluir limites para Surfactantes
•Não é um parâmetro de projeto e controle 
das ETEs
•É também um parâmetro a ser controlado na 
fonte (ex. detergentes).

•Não incluir limites para DQO 
•Remoção de matéria orgânica (DBO)

•Inclusão de limites para DBO



PROPOSTA DO SUBGRUPO SANEAMENTOPROPOSTA DO SUBGRUPO SANEAMENTOPara efluentes de sistemas de tratamento de esgotos 
sanitários

Manter os critérios estabelecidos pela 
Resolução CONAMA  nº 357/2005 e 
Resolução CONAMA nº 397/08, ou seja:

•Não incluir nenhum parâmetro novo

•Manter a isenção de atendimento aos 
limites de Nitrogênio para o setor 
saneamento

•Para a “Tabela X”, que estabelece 
limites de inorgânicos e orgânicos, serão 
considerados apenas os parâmetros que 
são aplicáveis aos sistemas de 
tratamento de esgotos sanitários, a 
critério do órgão ambiental, em função 
das características locais.



Justificativas:Justificativas:
• O lançamento de efluentes deve obrigatoriamente 
atender o padrão de qualidade do corpo receptor 
(usos preponderantes e usos pretendidos)

•  Os limites de lançamento não são os únicos 
instrumentos de controle: padrões de qualidade 

•  Têm abrangência nacional e portanto devem 
estabelecer uma linha de corte, com a 
possibilidade do estabelecimento de padrões 
menos restritivos pela União e mais restritivos 
pelos Estados

• Considerar a realidade nacional, assegurando a 
adoção de tecnologias de menor custo, quando 
adequadas aos padrões de qualidade requeridos

• Compatibilizar os padrões de lançamento com o 
conceito de metas progressivas, considerando a 
necessidade de otimização da aplicação dos 
recursos disponíveis para a universalização dos universalização dos 
serviços de saneamentoserviços de saneamento

• O estabelecimento de critérios e padrões de 
qualidade a se manter nos corpos d’água, 
garantem os usos pretendidos, não havendo 
necessidade da fixação de padrões de lançamento 
qualidade para efluentes

• A resolução Conama nº 357/05 é uma ferramenta 
de planejamento



Lógica da evolução dos sistemas de 
tratamento de esgotos sanitários

Remoção de 
Matéria 
Orgânica 

Carbonácea

Escala de prioridades

Remoção de 
Nutrientes

1º estágio

2º estágio

sem perder a 
perspectiva da 

atuação, sempre que 
necessário, na 

remoção de 
nutrientes (Brasília) 

Adap. von Sperling, M

Universalização do atendimento

Universalização do atendimento



ENSAIOS DE ECOTOXICIDADEENSAIOS DE ECOTOXICIDADE



Identificar os agentes responsáveis pela 

ecotoxicidade de um efluente, isolar as fontes, 

controlá-las e avaliar a eficácia  desse controle. 

Assemelham-se mais a uma Assemelham-se mais a uma 

ferramenta de gestão do que ferramenta de gestão do que 

uma ferramenta de controleuma ferramenta de controle

Bases para discussãoBases para discussão
Estabelecimento de critérios para a realização de ensaios de ecotoxicidade:



• A ecotoxicidade não se resolve pelo tratamento de esgotos 

• Não temos ação exeqüível a curto prazo para redução da  ecotoxicidade nas 

fontes

• É necessário uma ação compartilhada entre as Companhias de Saneamento e 

órgãos ambientais, para identificação e controle da fonte geradora de 

ecotoxicidade

IMPLICAÇÕES IMPLICAÇÕES 



PROPOSTA DO SUBGRUPO SANEAMENTOPROPOSTA DO SUBGRUPO SANEAMENTO

→ Realizar ensaios de ecotoxicidade nos efluentes:

•  Para sistemas de tratamento de esgotos sanitários com vazão superior 
a 450 L/s, sujeitos ao recebimento de efluentes com características não 
domésticas

→  Visando:

• Identificar a necessidade de controle de lançamentos e  subsidiar as 
ações de gestão da bacia contribuinte aos referidos  sistemas 

→  Padronização dos ensaios:

• Os ensaios ecotoxicológicos devem ser padronizados ou reconhecidos 
pelo órgão ambiental competente e realizados no efluente, utilizando 
organismos aquáticos definidos como referência no corpo receptor



PROPOSTA DO SUBGRUPO SANEAMENTOPROPOSTA DO SUBGRUPO SANEAMENTO

→  Condições de contorno:

• Nos corpos de água em que as condições e padrões de qualidade 
previstos nesta Resolução não incluam restrições de toxicidade a 
organismos aquáticos, os ensaios de ecotoxicidade não serão 
aplicáveis

• A critério do órgão ambiental, em condições excepcionais que 
justifiquem a sua realização, poderão ser realizados ensaios 
ecotoxicológicos para sistemas de esgotos que não se enquadram nas 
características previstas anteriormente (450L/s e passíveis do 
recebimento de efluentes não domésticos)



Por enquanto é só!Por enquanto é só!


